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[ u : I I: Gereneia . ram, com o acatamento que se deve der' Legislativo, afim de q!ue este, LO-' Esta 'machina, IJl1chádL por U;-l I'

aos depositarias 'do poder publico, as mando-as' em corisideràcào delibere vallo, abr e, o rego, deposita a 'sem '!lt�

suas opiniões, que foram apreciadas como o determinarem as.eircum t. _ 'F�111}as 'ou em CO.V?,S espaçadas ri', 1}'.,1't'

.
'

s an
, e fecua novamente o rego, emqur . I

e, algumas aceitas .pelo governo, mas eras do momento que atravessamos I (,21 a linlra do 'reg6 seguinte. l'oJ ,II I';

os outros, inspirados pelos clamores Ao Congresso, que no anno tran- é applícavel te- 11110, em terras );",.1 : 1 t'

da demagogia impenitente, limitaram- sato discutia, com largueza as mais paracIHs pelo arado e pela. grade
se a criticar os regulamentos subrnet- ridiq,'í:t1-s questiúnculas de campanário '" Dr. Giú,venni ),;""
tidos á sua apreciação, taxando-os de e que; funeeionando 8 mezes, somen-: _

, absurdos, sem indicar as reformas que te nos ultimas dias, votou, de affoga-
------

,j' ----,--
-

Quando. o poder 'publico, abro- n' elíes podessern ser feitas. dilho, precipitadamente, os orçatnen-
' .Co LLABoRAçA (J

quellado no recinto, sagrado das leis, Ante essa falta' de cortezia, na- tos, áquelles que acima dos interesses
�'V'� -:»: ,

mantem-se inacessivel ás solicitações da mais restava ao poder executivo nacionaes collocaram questões mera- IM PRESS IbN ISMQf
,

" dr} patronato ou á� imposições da de- do qUE! "publicar immediatamente os mente politicas, é qúe devem 'ser çl�,. f" I'�". t (PROSA RY'U:HlvHCá)

,111ag'Ggia, torna�se. credor da conside- regula:mentüs: par� 'dernonsy-ar ,que ao rigidas as r.ecla!maç�es que ora se fa- Avassalaste todo o
J

me,.I', ser,�
raçao .

de' t000s, quantos vêm no res- governo; se faliecia
_ competencla. para zem a respeito dos impostos ,de. con-,,, T�l�O em '1�lm; S�lll�OS/ �';lp.sel

peito aos .principios legaes] na obedi- suspender a execuçao de uma leI, so-: SU1llll10.
,

'

" ',' i r ;';aJnil�nt(')s--tud0 fOI poi tí tj ,,' ,c �r
encia á ordem) institueional ,ul1i.a za- brava enerzia para fàzel-a currtprir. A patriotica "orientacão 'que o avasSial�do. oDe sorte' qye 1'-"''';;:''1

"-', .' Ip, ;,
,'_

'. -

" '�', ' .' .

J tenho 11 vre nem uma so poteucia
rantia da paz interna. "

' Respo.n?�ndo a uma CO�TI)l1ISSa? Dr. C.al�p·os Salles tem; �mpnm;do aos: 'nlq'a ,ahna. erro córação nen, i"!U1

'.t: .'I'�'T , .. :r?l�P� �dab'Cm qU,e '10, :CongrEtsso que
E
lhe SOS-lhCpltaV:�da :usdPenRsao dbal,Lel, ne?ohclOS plibltcoS,l sQ?repOnd,Gd' a� mes-. ciá., B'

"

d' I
"� , •

,\aclon�, ten o gasto ,of).gos mezes o x,mo. r. reSI ente a epu Ica,..-qum as convômenclas partI arras, a ,'em pesa, as ao gemas e.�-::t{<;, T)e n Q\

( e1,11 'QJscus�õep estereis, ná -mais im� pronunciem 'urr( conciso disc'\"!rso, em suprema necessidf:l;de de, a,oeito o ,COTI- ,TOS rei'l'os �ste8 ,com 'que tãj{ illflr. 1\'

"

,patI;:iQtiça n:;tallaçãb de, oGtiros- e paixões qlte' a sã doutrina é qexposta 'caiu cla- curso de -todos GS bmsileiros, solver� sp;ntim]/'oDto :map,Iarl�au -sle11e pPj
arf. se'r"'1 f'

• •
• "

'

, ..d, pes, 'Jg U'-Iue 111 'e 8S m c

person3.lI�sl1TI�s, ex-gO(tadàS; se� resul- reza e energia., ,�bS � cnsE1 'temerosa. que, :�trav;es5a- ',Forçm, humàna ��lguma, agOl' I Pi

tado pratICO, dlver�as prorogaçoes one-. '
Entre ,outros augmentos, de no- mos; '18S0, de certo, mf1ultia afim de zirá. a. pedaços as correntes d'eSSf '

"

rosissimas' ao Tbesouro1 votou, nos t�vel #levação' çle vistaS" disse o Dl'. que, na. act\,.laf syssão, legiS�êI!úva, o ca.detras qüe por ti, atravez da "\", .

L;,ltln;lOs dias' de sess�o, Q oFç.a1�ento çan'}pos Salles" segundo lemos no Congresso, ante$> de t�ldo e acit�a de ra'staAP)cfilb 'l'ou. ,

d' 'h' 1 'd T c

l ,.ii. C
,"

t d d' d'd' í d
na eu nada J1'Ifl.IS s'ou ho il 111

a. rece�ta, 'em que Vlll am me 1!.1l oS' J orna w/9'-, 01'l1me1'ClO,' ,l: o, ecrete, me 1 .as en entes a sa- mnis que!'; sel� que o grilheü[ c; I�r"� ,;,
vexatonos Impostos de consummo. «O ponto que d.espertoü m'nial' cJr.n�o1' hlrmos illesos da sItuação que, atra-, g[j,lé' do teu amõi',

'

\Ião tàI1to pelos onüs que acar- foi [', tlsd1isnçfLq que, <'iúm os c.ommer- ve'ssamos, elevandG o nosso credito',e Todo o meu a,ya,ssaJa,ste, E ("1!1

retava á classe commercial, q�ie dys, ci:-1Jlte�, '"aí oh'ig8;i�os a sl�rP0rtar "exa.- consolidandq a paz de que necessita:" lua; no pleniIunio, ficaste domin

çarr�ga o PEfso dos tributos sobre, °
mes,

,

.

mos, para que a Republica destrua as venrendo todo o tempes,tuoso I '
' �

'd
'

1 '

�1l-\s, q118,1 é o ciclulPoo de qlJalque� l' b'"
,

d t
meus pensamentos e deseJOS, I

, cons:umnJ,1 GT, que e 'quem rea mente l'aiz., que nã,'o, u�,r:te, llecessidMle de sup-
u tlmás arre,lras que am a se, an e- Vã.o n�,ra tI' como UI"11.- 1 I' ,- ,

.çç
..'

I
'

h" 1 1 t" l ,�an( o ' -) f,

OS SOllre, mas, pnnclpa mente, pelas pOI t:,w um "eXatl1P. poem a sua marc' a tnümp 1a . bas brancas, revonndó a.nciosa,s t J '1:-: ,i (I
difficuldades que traz, o imposto p,ago N�:o ha, clil'eiiO mais si1grado qee o _�, "�,>-�,_.,,"-=:,,,

'
__ mínb::;.s aspjlrações e todos os meus' ";onl:o",,

por m::io 0-e sell0 despertou geraes
ele rroprief.lmle, e no emtan10 ás corpo- ,Soffr8 a, 111i'nb�,'aJma. o deslu:111 i �'Ii

reclamos.
. ra.ç'ões de Hyg-iene pssiste o clireito de pe- A

.

lt' to de ,quem na plena lyz ,elo cl�[t, 1.1' I, I
,

Os Etchos poré d'éssas 1'eola- netr8.I: no n.sJlo C!O ciclp"dão e nrifiC81' Ee ,i grlC1J ' ,Ll'ra fit:ld'o H1tenSaltte!l1:e o sol, houyesse ,'p,.r:
I,

_ '_ "

m
,

� nelle 8ã,0 cumpliid: S HS leis sHl1itarirs: do. E CE'!!;O e techfldos para, renqJ.e �

maçoes flao chegaram aos OUVIdos cios Ninf;nern tributa por prazer, O nosso Estação agronoloica estado�J olli.:os, pdr ter assim fita.do o sol, fi.

l'e.pt'esent'a'lite� do povqJ porque estes paiz está uas eircmnstancin,s de um paiz TX por tecla a. parte o sóI, �ó o sól li

jlá se tir'1ba\11 retirado ao doce aCQn'- em <'espera, ele urna co,nfiagração. Chef!:á- 1\ parte visse.

chego dos seut3lares, pelo q'líe, tinham mos a tal situação. Ff\zem-se necessarios PLANTAR E SE�mAR Deste m,o(�O tu occupas 'todo o.

, os extremos recdrsos, ' I
d' " lia no te tocll occ s

,T

de ticar sem solucão, até que nova- O " +; c, '" .
E' de to'da cowreniencia 'que estas ,Ja, a. mIl), U ,�, upn

,

"

'
.

,

S eomm.el elances ",1.0 ccpen,ls os me- .

"f" "te 110 0111°0 e, sanlJ'Lle elos oc,a,soR e ",',' I z'
t"'l li open.lções se,]:1,m eItas con� a maJor regu-

- '" "

men,," e es' se reUl'llS,'Se1l1. ' ,d1;,(10res do Imposto, são os' q!le., menos CO'!' de rosa. ela.s madru,i!adas, no fil
C 1 d d f d fi' E 1 bl laridade no eJtemamento c1a,s mudas, tu- v

,--,ompr� len 'en o 'que a orça e S? rem. ',os empregac os f:u ,1COS, que b ". t 't ' f. t _ tal' da.s estrellas e no desenho das r 'e "

, " _,
'

'd '" ·b.'l· vIrAo rehmxàdos os seus eXlguos yenci- eros, es ac�s ou ,semel1_es : �o ;1.í:!S a
. '

", , -;".

um,govell1o nao l�SI e na naSCI 1.l- " E
" '. ,mento da" Illlhas p'ua g'arRnt.n'uma boa. na. CUJ",1. dos montes e na extens,. 1�1�

d d d t' "1 b" ti" mentosr' os operemos, que de um cllli ," '<. " .f -' dI" . d'
.

d' I ,1
a e oeo la,. na repu sa I u a as JUs� t'

. _

"

, lJ'ermlll'l,ção e para nerH)'IttIl' a cap'l1açao as P amcIes,- 01l111l1 o ou ve mI, ! f
.' '

_ _ p3.ra o ou lO se VIrao sem emY.lrego sem b L,
" ,'];' ",',

,'" "b'l po't d '

tas asplracoes do povo mas na cal- ',� Cí?
t', nlechamca.

_
\
amaI g-\.ua, ou nos.lu lOS, I o a �y(l,1 �:

,
,

' ! aI, e >:em pc,o. �I d
.' toda ''1 hora o teu perfi] ange' j)

,ma e reflectida prudencia com que Entretanto esses cicif.,dãos, aos qua,e8 d

"

Al,�ança-sf ��t� �es1!l. ta o, � mars o, :�ll'ge c'n�e l:te��a. e convida .o'a'a'
I..

\r;T' (

examina, estuda e resolve os aSS1l1l1- esses nd,os 'Ao ferir, não it:directa, mf1.E!
. all'a/)! ez, Slll1SttJ ,Udll1 o a �nxda a C(i)]l,] o

\)all11�s verdes< <entoarmo� a �al1;;'o '-'11i
,

, I, "I , _ l'" t-, t' "t. ,- ",;-' BU ('((001' e 8.( O)) ,H11,O o semea 01" 'mec w- " " ,>CO, "

(, ."",-

ptos sUJettos a sua apreclaçao, o Pre- cne? <\11:1."11 e: s:1.)e, ,AI,f\.Q-fe e <.:Ulvmao-se
nic@, thalamJCH dR,s nossas almas,

Sidel1t d R llbl;c' - d d pa,tllotlC'c1- e I E'slg'nac1dmeme a ess\!Js me-! 'o I' d 1 'U'" t h I I

I e -a� ep 1, a, nao po en o
d .... n "

'

,ln ,"'1 1 '. Sl.l Cíl>dor e um Rra.do e 1'e ha em lheu peIt.o e um ,a. emncu o ,1]JOê,
- .

d
lua;,; q1.e lmpUlwa Cc< necfs",H ftüe. na,CI0- f

.

1
'

..

I'
.

dsuspender a eexecuçao de leIS vota as nal.
"

'

erro de la!lça.e de duns al\'eçss. PUCla- com uma. pureza 1'e 19lQiõ'a" gual' o, e I.t),

p:e.l0 pod�r 'legislativo, resoiveu sub- EIlt.retanto os commercimJtes, cujo ca-
do por um ammaJ, em terra bem lavra-, as �ochas a',ccesa� de uma 1Il1ll:o l'ta , I r

r

metter previamente os regulamentos f O é hem (lifferente da,quelles ontros, não da, abre um rego limpo, encostando a çãO� a hostla lIl.vlOJavel das mll1h�i" �le,'

,; ,�, _

'
, _ '"'' I

.

d I d teI'ra nos dons lados, emqmmtq um feIT0 caçoes.
c� apr eGwçao de commlssoes das c1as- se eOI1 Ormtlm a el vota· a pe o Po er

latern[ tnv'a P" 'Jüü1a do no"O reg'o. O sul- No meio eleste deserto sem fl.L II i
"

b I publico, Y �

ses, SO, re as quaes reca 1ern impos- p
. c,aelor aprofunda.-se ma:s ou menos, COI1- "l'd"", ,e para naim _a pa,].meira. s,rmív-I:l."OIS bem, não posso obrig�ur ninguem .. - J

tos de consu,mmo. ,8, eer pntriot8, mas posso obriglir ao cum-
fomle a llath11_'eza da: terra e a da planta- cuin somhra meu eOl'ação, arabe I.:I�

ES$>c acto de extrema cortezia primento da lei, Por todos os motivos in. cão, Um pOi'lC0 mais, deve-se cleitftl' es- e 'de�obdo, t.ão anciosamente proC'l' t

'Com qüe a 'gei1tileza governamentai clicados está absolutamente indeferida a �rLlm�,no re,g0.. Feit.a�, plsl;ta<.:ão, che��: Vem, �u te al:rebatarei bem a', _l .i, '

qllJ'Z I t'
I

d' d 1 Ç-10 'lpl'e tiA I" "e tel I a 110 1 EOQO com, <", enxada., ou 111",1;; "zas d,' Jl11111'a P'llvi'iO O'll° l'd "1'.- tt -I>..," TIOS rar os seus eseJos e sa- rec a.l11a, "
'

seu ac 8., el sera. cum-
" ,'d '�,',,', t '

co'o< ü J, C. -"co , b n, ,'" '.

'f '
' prida e se, infelizmente" tanto.fõr preci- lal�J amente, com OltlO rnst�unlen o ma- pelo espaço afora clost,empos mCürTall',

tlS aze�, ate onde podesse a sua COl'?- 80, o Go\'e1'l10 llinçaní mão de todos os
tono to; necld o de duas lamma.s lq.tel'aes; 1;!l:1da e impolluta na torre rle mal' '1 ,r dt

,pet§ncla de mero executor das leIS, meios 8,0 seu alca.nce no sentido de serem porem, d'esta yez, ma,rcha-se entre um
metl .amOI' sobeml1O,'

' 1

as soHicitalcões das classes interessa- obedecidas 8S leis e acataclp"s as a.utori- rego e outro,
TmuRoIO DE FRm, I'. I

!dSl.8', se P'o� uns' foi encarado sob o dudes,» .

Assim po?e-se pl?,ntar canna, man-

" 'd di '. t' E f d'
dJOca, bataG3 1l1glezl-\j �tc. ,1�__�'�,I!'-�l!;iE!l!':cs::as�au������w��-�.,

S&U ver a ellO 2�spect,o, a ou lOS ,pa- 'm ace essa resposta, que não Para semear cereaes e legul11l11(j)sas

P' ,� P.s:-..u_oIII
t d

commercial
.r,ece]"l, uma ranslgencla, uma capltu- po ia ser outra, o que cumpre aos in- em contS, muitos colonos .traçam as li-

officio
lação, atraz da qllaI escondia-se o re- teressados na suppressão dos impos- nhas paTalleJa� e 'crLlzr,das ?0111 um h�,rgo
cei0 governamental. tos de consummo, o� na-alteração do allCÍ).1ho de trt:s d,ent.es, abrll1do depOIS a.s

Aquelles,-'-bem intencionados e seu moelo de cobrar?
' covas com ,t enxada. Quem pode �azer a

.

'
'

'" despe7.a. de um semearlo.!' mecha."lllco, O
com a maiS n111da comprehensao do Levar as suas reclamações ao qual custa acerca de 150$000, terá eco-

valor d'cssa delicada consulta,- de- unico poder competente, que é o Po- nomia e regularidade de traba.lho.

A direcção da parte flnenceira
da nossa folha acha-se a cargo

"d,@ SnF. Alexandre Smolkowski.
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Itajahy, 20 de Maio de 1H99.

Ruvista dO Extorior
A questão Dreyfus está prestes n sup­

portar o primeiro choque, pois se espera
que até o fim do corrente mez a Corte de
Cassação tenha resolvido o pedido de re­

visão do processo. No seio do ministerio
houve uma ligeira modifíeação com a, re­

tirada de Mr. Freycinet, ministro da guer­
ra, que, segundo constou, saliio do ga­
binete por não poder supportar a hostili­
dade da Camara, em face de uma inter­
pellação, relativa a um acto seu. suspen­
dendo um professor da Polytechnica, que
escrevia artigo a favor de Dreyfus. O seu

substituto Camillo Krantz, que occupava
a pasta das obras publicas. foi bem rece­

bido pelo exercito, que lhe promoveu hon­
rosa manifestação, a qual o referido mi­
nistro respondeu.declarando que ignorava
e não queria saber de intrigas, disposto
como se achava a acatar 'a resolução dos
'I'ribunaes Civis. Para ministro das Obras
Publicas foi nomeado o senador Monestler.

Antes de sahir do Ministerio, Freycí­
net, para não supportar as consequencias
que a provável revisão do processo Drey­
fus acarretaria no seio do exercito, trans­
ferio para o Conselho Superior a obriga-

.

cão que elle teria de reunir alguns offi.­
cises superiores para lhes dar conheci­
mento de semelhante resolução. Assim o

mesmo conselho, que já tem o direito de
reformar compulsoriamente os offi.ciaes in­
validados por molestia, terá agora o po­
der de pôr a margem aqnelles que inflin­
girem, de qualquer mono, a disciplina
marcial. D'esse modo fica o ministro livre
de responsabilidades.

A Itália passou por mais uma crise
ministerial, .ern virtude de complicações
mi. politiéa\e�t�rna,--eomplicações provo­
cadas pelo, i:q.eirlente oc('olTido na bahia
de Sa.n - MUI}. O novo Ministerio fica. Pre­
sidido pelo general Pelloux; que exercia
igual cargo .,no gabinete t.ransacto. Pare­
ce que os novos ministros YiseQnti Venos­
ta" elas relações exteriores, e Dr. Romu­
aldo Paberti,. dos cultos, suavisatão as

tensa:s relações entre o Quirina.l e o Va­
ti :::1110.

A Ingla.terra está. fQl'tificalldo as Ilhas
MahTlla.s- (Falkland), perto do Estreito de
Magalhães, pa.ra ahi forma.r urna estação
da esquadra_ ,

A AlIemanha e a, Inglaterra vã,o man­

nar e.squnnn\s ao porto de Lishôn., eon8-

tando que eEsa yisita tem por fim pl'e('i­
puo aprE'�sar a. concluE,ão do tra.tndo a.n­

�!'Io- germano--portuguP%, relntiVillllen te
Ú:3 }1o�,sessões ons Ires potencias na Asia.

Em Nikolav€ff. na Hnssia. deram-se
snl'guinolentos ccnflictos ent.re israelitas e

unti··seJ�itas, tomando esses disturbics
gl andes propol'<;,ôes por terem �,S auctori­
(Lnes fraternisndo com os anti-semit.as.
·A tropa, qlle interH'io para apnsiguar,
foi. por estes. re('t'bidn tI tiros, I'esultnndo
n morte de 50 .iucleos e :W I:'oldadml, ten-
do sido' presos mais de -100 individuos
dos dous glllfOs.

,Já estão ehegando a HH�'a os delega­
do::; á granne confeJ'eneÍl:. ilt1ternncional
S08re o desarn1:1mento.

Os insuJTÍOlctos philippinos tratam com

l\1r. Schermal1. de concluir um tnltad'o de
suomissã.o á soberania americana, tendo
o mesmo SCherl11Hll pedido ao governo

. de seu p�oiz que. C0l1Ced8i;1Se ('el'ta.s garan­
tias prelirnim\res aos philippinos, afim de
ter luga.r immediatamente a. rendiçã,o cios
rE',o!tldo])grioE' .

,iOS Estados-Unidos começa a ter
incremento fi, idéa de al1l1ex:a�'-se a repu­
hlica de Nicara.gua, em cu'as agllas es­

t:IC'Ol1H uma esqua.cll'ilba americana par?.
apoiar uma reclamaçã,o contra a stlpprE's­
são de alguns telegrarnl11as.

Parece que est8 exlincta 8. reyolu­
,'ão no Perú. tendo Walker Ma.rtinez, pre­
Rident.e do Conselho do Chile, conseguido
que o general' Ca,eeres não hostilise o

pl'e�idente Fier.ola.
.

Os alonsistae, na. Bolívia, a.ctivam a

propaganda em fnyor da annexa('ão d'es-
8epaiz �í RepublicaArgent"lla. Essefa.cto
lnel'ece a. a.tten(,'ão dos pode: es publicos
do BJ'azil.

-=.::..�----

Revista dos Estados
Pará

.
Foi apl-cEenta�lo na Camara projecto a,utori­

Hlllrlo o gOyeUlO a levantar empreft,jmo de, .....
(!OO.()(iO lihra�, dCEtina,do a, obra8 e fCtyiços repro-
d'ICtiVOf. .'

o Pais- publicou o seguinte telegramma de
Bremen. que despertaria geraes manifestações de
dasagrado.se não ostlvcssemos scientes e conselen­
tes da nossa força e da Ioucura dessas pretensões:

«A Imprensa aconselha o ruínístro das rela­
ções exteriores a fazer com que feja hasteada a

bandeira allaruã nos ten-itorlos .ao sul do Brazil,
occupados pela Companhia Hanscatlca, onde a co­

lonlração allernã abrange uma área ruaior do que
o grão-ducado e Oldemburgo. , U1 • 1 A'

.

P ,
"

L'Aecrescontam os [ornaes que a doutrina de da 1.' onsec�" COlO. ntO?1O er en a
.

l-

Monroe caducou com a oecupação das Pilippinas ôerato. capit O 01 mpio Amceto da Cunha,
pelos, Estados-Umdos.» Nicoláo Mal UI' /Samuel Heusi, Mario

E�tá eoncluída a construcção do couraçado Pereira I.Jibe{ t '. coronel Eugenio LuizMorechal Deodoro, um dos navios eneommendados
"1"11' A' rndera estaleiros da Europa pelo governo do marechal 1\ U er e I no ,. on er.

Floriano Peixoto.
Foram eleitos para a mesa da Carnara dos

Deputados:
Preeidente, Dr. Vaz de Mello, deputado por

Minas Geraes, eleito por 160 votos;
10 vice-plwidente, Dr. Urbano Santos, de·

pu,tado pelo Maranhão, eleito por 75 votos:
20 vire-presidente, Dr. Julio de 'Mello, de­

putado por Pernambuco, eleito por 74 votos.
Os titulol;> brazile.iros mhiram de cotação na

Bolfa em Londres.
O i])r. Cemrio Alvim, (!jue, como prefeito, se

incompatibilipára com o Conselho Municipal una­

nime, pasfou o exercicio de feu cargo ao Dr. Ho­
norio Gurgel presidente do Conselho.

Segundo o declara o Pa.iz, a officinit' de la­
minação e, cunhagem da Casa da Moeda prolluziu,
no mez proximo pasmdo, além ele llwedas de ou­
ro e de bl'onze de diver; aI:' e�pecies. G20.0(lO de
nirkel rle 1<10 e: 200 réis, pemndo 7:071 :4[,0 gol am­
l1'a8. no valor O(:! 06:00$: continuando a e!R-bora­
Çi.'1 ilo nÍ('.];:el e bronze na offie'na �e fllllflição a

Fel' de mais (le ullJa tone1.ail.a lliar·iamente.

Ceará
o �Etado do' Ceará exportou. o anno passa­

do pala os mercados sstrangeíros 1.GOS.3IR kilos
de borra la de mangabeíra.no valor de ['.000.000$
«ne renderam aos cofres do mesmo Estado .....-.
404:000$ de díreltos. ..

Sergipe
Pelo partido constitucional foram proclama.

dos candidatos á presidencla e vice-presidencia do
Ef tado, na eleição a rsalísar-se no dia 30 de ju­
I ho, o conego Olympíu de Campos e Apulchro
Motta.

Bahia
Segundo tslegramma dirigido ao Paiz; cerca

de 8.000 pessoas ei tão trabalhando na mina de
amo de 'I'rapiá, na ma maioria ígnorando o me­

rhodo da exploração. 'rem sldo apanhadas .muítas
oitavas por diversos garímpeíros, sem grandes
esforços. .

A febre aruarella reapparecou e não tom pou­
pado FIem mesmo os nacíonaes, augmentando sem­

pre
i

de íntensidede por falta de medidas hygiení­
cas, o que tem levantado protestos geraes e re­

clamações bem motivadas, segundo lemos.
Na ultima quinzena defembarcaram no por­

to da capital 17.803 saccos de farinha, vinda do
norte e do EUl dá' República. Do interior do Es­
tado tem vindo também lanchas com alguma. A
farinha conserva, entretanto, o preço alto.

Capital Federal I,

Paraná
Inélu 'lll'bu-�e com·a,ttrahento solen,nidade, a

e:-r,ola, poJa,<',:l, KOF('iUf'zko. 0111 homenagem a esse

gl anele n:aJ't;:r da liberdade da Polonia.

Rio Grande do Sul
o p:e1�e;:::1 Savaget. no mr-u'm;r o eOlTilllllolldo

(lo 00 rliftrict) milita.r, publicou a regLlinte ordem
ao dia" na qual reprova (t attitllde doI' militales
que n'aqllelle Esta.do voem n?, força estadual um
motivo de apprehen�ões. Pela jlli'teza e oppo,tuni·
dade dos conceitos que n'elle fão emitt:dos, esôe
doeumento merece Fel' lido:

"O Exercito foi f8ito para �eryil' á Patda,
nunca para a tutelar. Apezar ele cidadãos, não
(leyemo,' fip('alifal' o Governo. Somos força,.

A Briga.da que o Rio Grande mantém, e

muito preoc,c,upa alglms camaradas. parece �ómen­
te. inter('ffar aos contribuintef; arTeditar que o

exrN'fO rla fOI ça do Estado reja lima ameaçá á
União é acreditaI' Cjue o exeefFO da força ela UnIão
não pode i1eFtruir fi. do Estado, Se (',te pócIe dif-
1'olyel' aqllella. a Uniã,o póde 11 bsorv(\r o Flftado.

Não olhemos mal o desenvolver militar do�
Ef-tados. As suap fOl'ça� rão p:,-reellas da.p fo: ças
nac.lonaep. DeJllai�. o Eftado ,uppeitado de trai­
ção ha de pr-eyenir-,'e eontr-a fI União, d'e cujas
Intenções ;amhem lhe é licito ruspeitar; ha. ele a,u­

gment�,1' os mejo� dO' re�ipteJ1Cia.
Cumpre dipfipar ião in f1ll1darl.as appre;�en·

FiJeF •. 8e ha 1ll0tiv08 ele r1ercnnfiança elos GoyernoR
dos Estarlop, tambem deve haveI' do Goyerno da
União: todor' tem a mesma origem e o voto po­
pular.»
l'Jfii·t.t na:aa,,:c== _

RISOS E FLORES
Faz annos' no dia 24 do eorrente a Exma.

Sra, D. ,Tulloü1 Miranda. dllpcta filha do nOHO

amigo Edua.rdo Mil 811(13., à quem cUJ1Jpl'imentamos,

No (lia 26 o noi'SO amigo Rodolpho Krame
oft'erece uma taça (le champagne aOF amigos qUlil
o for'em cumprimentar pOI' motivo do feu feliz
anlliVerFal'io natalielo,

Mai� uuca interefFante fillJinha conta o lar­
do nOSfO amigo Gerald.o Pereira Gonçalves, aCjuelll
cumprimentamos.

No dia 13 do corrente mez, teve lugar o
COllSO!"lIie ciyiJl11en� de Leopoldo ,Jo�é Pereira
dos SantoF, com D. Mal'ia FI'anCÜ3Ca de' BOI·ba.
,;rol'ã,o testelllunha� do acto JOfé J"elippe Geraldo,
,João Kel'sanach e D. Anna Heuri HOfChl.

Um doe melhoramentos de que breve
vae gozar esta cidade, é a collocacão do 1'e­

logio, de magnifico systhema moderno, na
torre da Igreja Matriz. Por elle poderá o

nosso publico acertar as horas dos relo­
gíos, com a maxíma precisão possível.

A nossaMunicipalidade, que tanto in­
teresse tem demonstrado pela prosperida­
de d'esta cidade, de certo, auxiliará. a

commissão incumbida de angariar dona­
tivos. Do respectivo snperintendente em

exercício, o nosso amigo capitão Olympio
Cunha, que é também membro da alludi­
da commissão, esperamos a sua iniciativa
a esse respeito.

Igualmente conta a commissão com
o poderoso auxilio dos capitães de navios
e cornman antes de vapores que estacio­
nam em n so porto e aos quaes a col­
locação do 'elogio servirá de grande uti­
lidade, be como com o poderoso influ­
xo de filhos d'esta

eidadez,'u
óra d'aqui,

occupam s liente posição.
E' jus o que o puf co itajahyense

mais uma 'ez atteste seu amor pelo
progresso pelos m oramentos desta
cidade.

Wa recente viagem que o Exmo. Sr.
..J J.I.H J

Dr. F,elippq c.p!Jfli(�t, ,��Y,t:rnftdo�' do Es­
tado, fez do E�t1'elto a Boa VIsta, em

companhia! dos Drs. B'ercilio Luz e Al­
fredo Goelel�lE!'tA� óutros .a:mdg-os. te\"e oc­

casião de 'ee,eber,
.

em/. diversos pontos
onde estacion,ou, as mais claras e exhu­
berante pro .as.4e sympathia e concidera-
<;ões. ,..

Ú nosso amigo Arno Konder offel'e­
ceu á Municip�Jidade um Iilrdo retrato do
Dr. Campos Shlles, J"icmnente emmoldu­
rado e com a.s dimensões do que nos foi
offerec.'ido.

O illmtre uperillte)1dente substituto
capitã.o Olympio Cunha pediu-nos para
tornar pulJlico lO seu agradecimento, em

nome da Munifipalic ade, á delicada lem­
hral1ça de Arnf K�del', o que, ora Üt­
zemos com imrrer1_�satifação.

Segundo lUos n'o Pwiz o EXl11o.
Sr'. Dr. Se\"erino Vieira ministro da In­
d ustria incumbio o Dr. Cordeiro Graça de
ol'ganisar catalogo de todos os productos
l13,turaef.< d o nosso p:üz. que pOESal11 com

vantagem figurar na exposição permanen­
te do museu commercial de Philadelphia,
com todos os es'Clarecimentos que habili­
tem o governo a solicitar o coneurso dos
presidentes e governadores dos Estacl.o da
União, associações, scientificas e indus­
triaes.

«São conhecidos os esfor<;,os assidllos
e perseverantes com que o Dr. Cordeiro
da Gra<;,a' procura tornar conheeidos nos

grandes eentros de industria e eOll1mer­

cio dos Estados Unidos, os produetos
nat.uraes brazileiros, e taes esforços me­

recem ser secundados pelo goyerno da
União e dos Esta.dos e por todas as eorpo­
rações cuja. coope: açito possa s�rvir aos

fins patl'iotieos do digno cidadão»
E' de esperar que o go\'erI1O elo nosso

Estad o auxilie tão util e proye:toso tenta-
men.

A importante ca.sa importad0ra e ex.­

portadora que n'esta cidade gyra sob fi,

firma de A. Konder, teve a gentileza de
offereeer - nos, uma duzia de garrafas de
agua mineral 8chloss Brunnf<n, de que é
unica depositaria n'esta. cida.de. Recol11-
mendada yantajOEamente como uma ex­

cellente agua de 111e:>a, ?" 8chlcss BrunnPn
deve ser utilisada por todos os que dese­
'am manter lJormali�1,das as funcções di­

gestiyas. Agradecendo a offerta, deseja­
mos que tenha a referida agua a maior
:1,cceitação publica.

Assumi0 o exel:cic.io do cargo de pro­
motor Publico de Flol'ianopolis o intelli­
gente Sr. Dr. Antonio Gomes Ramagem.

Seguia para visitar as parochías da
Barra, Velha e Penha, a seu cargo, o
nOtSO estimado collega Revd.mo Padre
João Baptist.a. Peters, que deverá regres­
sar em fins da semana vindoura ou prin­
cipio da outra,

A cornmiesao paroehíal, encarregada
�e passar em Çamboriú as acções emet­
tidas _em favor de nossa Igreja Matriz,
compoe-se das Exmas. Sras. DD. Maria
Arnbrosia Garcia Vieira lrmenia Bernar­
des de Souza e Maria Trindade de Sou­
za, ás quaes a commissão central n'esta
cidade offerece� em condições identícas,
a sua cooperaçao.·

Em visita pelo interior deste Estado
esteve n'esta cidade o Sr. Eugenio See�·
gel', consul geral dos Estados-Unidos o

qual foi muito cumprimentado durante' os
dias em que se demorou entre nós.

Regressou a esta cidade o nosso ami-
go Alexandre Regis.

.

Esteve nesta cidade o Sr, Pedro Fed­
dersen, deputads estadual.

O nosso amigo tenente cerouel Fir­
mino Lopes do Rego será promovido a
coronel de infantaria na va.ga aberta pelo
coronel Braz Abrantes, que pedio refor-
ma. t

Esteve n'esta cidade, acompanhado
de sua Exma. senhora e de sua filhinha
recem-naseída, o nosso distincto amigo
capitão Benjamin de Souza Vieira, supe­
rintendente . municipal de Cambonú, o

qual veio pessoalmente visitar o nosso
collega DI'. Thiago da Fonseca e sua
Exma. senhora. ..

.1

Termina hoje @ prazo para apresen­
tarem seus requerimentos aqueUes que
desejarem alistar-se como eleitores fede­
mes. Ala commissão funçciona na salla
da Intendeneia e a 2a na Escola Publica
Primaria.

Da florescente villa de Ti.!ucas rece­
bemos um elegante folheto contendas os

Estatutos da futurosa Sociedade Pe7"seve­
mnça, que alli 'oi fundada em 1898. Agra­
decendo a fineza da offerta. fazemos 'vo­
tos pela prosperidade de ter util assueia­
ção.

Pedio e obte"e exoneração do cargo
de jui% de direito da comarca de Campos
Novos, o nosso amigo Dr. João Baptista
de Miranda Souza Gomes.

Celebra-se fl0S dias 22 e 23 do cor­

rente a festa anniveJ'saria. da sociedade
dos A tiradores desta eidade. O pl'ogram­
ma, que vae publicado n'outra secção
desta folha. é deveras attrahente e para
elle cham3.lTIos a attenção do publico. De­
seja,mós que a florescente a.ssociação usu­

frúa muitos triumpbos.

E' esperada brevemente n'est� eiMtde
a Exma. Sra. D. Laura Fonseca, Irmã do
nOESO collega Dr. 'rhia,go da Fonseca, a

qual sahio do Recife, a bordo 90 Itaipc4-
ver, no dia 9 do corrente.

Esteve entre nós' de passagem para
Igllape, onde exerce: com brilhantismo,
o cargo de promotor publi.eo, o Dr. Ja.y­
nH! Nascimento, que, em companhia do
nosso coHega Dr. Thiago da Fonseca, per­
correu a cidadi. da qual levou as melho·
res impressões. 'Deu-nos o illustre viajan- -

te a honra de uma visita, q�ue agradece­
mos.

Deve effeetuar - se. amanhã, na

freguezia. da Penha, a festividade do E�­
pirito Santo, Consta�nos que os respectI­
vos festeiros estão traba.lhando para que
a solemnidade se revista de grande bri­
lhantismo.

A Republica. deu a seguinte notjcia a

proposito do triste acontecimento, que. en­
lutou o lar do nosso eollega Dr. Thmgo
da Fonseea. juiz de direito desta comarca:

Nosso presaclo. collega do P1'Og1'�SO,
de Itajahy, Dr. Tlnago da Fonseca, pas­
sou pelo profundo desgosto de perdel' seu
filhinho Leonel, que fazia os encantos do
seu la.r. Ao desolado amigo e Exma. C011-

�orte apresentamos as exproosões do nos­

so sincero pezar.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Itajahy 1 20 Ide Maio de 1899
; ...

"

Soeiedade dos JiJipadopes
'.DE ITAJAHY

•• &".4 *i55

De duas uma, a escolha, sejamos aqui bem
francos; - ou .andar sempre descalço, ou então,
r /) de tamancos.

o Estado escreveu egualmente a res­

peito:
Passou pelo desgosto de perder, seu

extremoso filhinho Leonel, o Dr, 'I'hiago
da Fonseca redactor do nosso collega
O Progresso' da cidade de Itaahy.

(EX)

Parte marítima
NAVIOS ENTRADOS

Vap r }I;f(/X, a 17,. de Florianopolis
e a 19 de S. Francisco.

Palhabote Almirante Saldanha, a 13,
de Santos.

Variedades

Tudo sellado
Não bastam já 08 phosphoros, fumo e cigaI,­

ros sellados; cahiu o raio 'nas drogas, nas bebi­

das nos calçados!
, 'Vai de vencida o impofto sobre as classss

socíaes: todos choram, todos clamam contra os

impostos geraes.
Gritam velhos e rapazes, senhoras e ,fellho­

ritas contra o' sello nas botinas e nos sapatos com

fitas.
Gritam até os estudantes, boticarios e dou-

tores, perfumistas, sapateiros, deputados, sena-

dores.
.

Como é triste ver se a joven, com dengosos
requebrados. calçando meias de seda em sapatí-
nhos sellados! ,

,

E o rapazola faceiro, todo puchado a Ja­
nota, de luneta ou pince-nez com o sello preso na

bota!,
'

As moças, que até agora andav�m perfun��­
iHnhas, pagam hoje, si) de sello, quinhentos réis

por caxínha.
Carnes conservas e peixe, os legumes, as

sardinhas, pagarão, sem mais aquella, quinhentos
réis por latjnha�, .

, Levou a bréca o toucmho, está tudo futri­

cado, calçado, roupa e comida ha de fel" tudo
sellado,

Paçam greve, fecheI_tl portas e gritem q,uanto
quizer: - mando eu, dIZ o governo, e u to é

para quem quer.
Quem não quizer, passe bem e vá tratar.de

outra vida; o imposto é para todos, não temos
outra sahida.

Adeus rapazes [anotas , adeus senhoritas
bsllas, adeus sapatos, botinas, entram em scena

as chínelas,
,

NAVIOS SAHIDOS
Palhabote Gertrudes, a 1:3 para San-

tos.

Vapor Max, a 18, para S. Francis-
co e a 19 para Florianopolis. ,

NAVIOS ESPERADOS'
,

Lugares: TigTe, e Almimn'te.
Patachos: Emilia e Blumenau,

Vapores: POTiá Aleqre. Normandia e

Alexandria,

Editaes
Governo Municipal

Delegacia Mu.nicipal de ltaj..ahy.
Chamo :li attenção dos proprietarios

de vehículos de transporte de pessoas
ou cargas para os seguintes arts. do co­

digo de posturas municípaee em vigor.
Art. ;')6., § 2. Não poderão transitar,

a noute, vehiculos de' conduccão de pes­
soas ou de carga, sem terem luz visível
em todas as direcções. ,

� 3. Pararem vehiculos de conduc­
ção de pessoas ou cargas sobre as pon-

FAZENI)_i-\_S
\

ARMARIN�iO
,I .

,
"

-

�������!!!!!����I!I!!!����I!!! Bre�anha de linho I Cami8:!f; brarrca�-:
- Memrró de cór Collar'nhos de linho

,AN NU N C lOS Gorgorão preto de seda Punhos de Iinho
�,�---��',,�,�--_,_�, ._�_,_._�_ Flló rendado de seda Chapáos de sol

Cassa preta de lã Boner"
"Fustão felpudo ' Chap] ." de lebre
Seda para blusas Pich�'" pretos
Panno pára capas Pallas

S ôllV'll .!f- fl\S �eda pl'�a adamascada Luvas de seda
c JL).J.. lLJ \.J 'l Caserulrâ de cor Espartilhos

Zanella Suspéusorios
Entretella Missaes
Cregnela Papel dourado
Bseossia bordada Papel. Bristol
Cassa com saípícos Salvas de vidro
'Gregas de seda AreoJ11(·ÍJ·os para alcohol
Vidrilho . Escovas pam dentes
Gregas ponto ruli'SO Tinta para marcar
Fitas lisas e lavradas Sabão l'UFSO

Rendas de mó Creolin
Véos para noiva Quadros para retJ'atof'
Léqúes Moldums
Lenços bordados Pio de ouro

Lenços de seda Piá de prata
Crivos para fronhas Pentes para tr,ança

Georg Tzaschel
Rua Dr. Hereilio Luz

tes e boeíros ou conservando os animaeslpresos sem cocheiro ou conduetor.
§ 5. Espantar quaesquer animaes de

tropa, carga, carro ou montaria,
§ 6. Fazer trabalhar nos vehiculos

de condueção de pessoas ou carga, ani-
,

maes indomados ou não adestrados, as­
sim como os que por doença, magreza,
ou qualquer outro motivo não possam
satisfazer as exigeneías do serviço.

§ 7. Transitarem vehiculos empare­
lhados.

§ 8. Montar em animaes já carre­

gados.
§ 9. Fazer andar a galope ou em

disparada os auímaes atrelados em quaes­
quer vehículos.

Art. 57. Nenhum vehiculo tirado por
animaes poderá ser dirigido por pessoas
que não tenham a 'n'ecessariá pratica e
a idade, pelo menos de 'dezoito annos.

Ali. 58. Os cocheiros são obrigados
a conduzirem 08 vehiculos pelo centro
das ruas ou estrada, desviando-os quan­
do encontrar tropas 'ou outros vehiculos,
de modo que estes lhe passem liela es­

querda da boléa,
Art, 59'. Os infractores elos art. ;)6,'

57 e 58 ou alguns de seus paragraphos
pagarão a multa de 5$- á 10$-·.

E para que ehegué ao conhecimento
de todos affíxam -se diversos deste thoor.

Delegacia Muaicipsl de Itajahy, em
5 de Maio de 1899.

o Delegado Municipal
João Jacob Heusi Sob?".

Ser-viço marttlmo

POR ATA.CADO VAREJO

.,'

,

,

�8Q Utl'OS ,160$
,'r Rilo 200 1'8.

6Ó kilos 16$ a 18$
dito 14$ a 15$

1 kilo nominal
dite, »

1 'kilo 1$.300
" I

Arrqba
I
10$

1 kilo
dito 2$200
"

um 15$ a 16$
" 15$ a 16$

45 kilos nominal
45 " »

45 " »

Bl1lTiea 42$ a 46$
1 meio saGGO 18$ a 19$
60 kilos 8$ a 10$
60 " 7$ a S$
15 " 2$500
15 "

1 kilo 200
Caixa 13$
1 kilo 3$200
dito 400

56 kilos nominal
62 " »

lata »

80 litros 11$500
1 kno 1$500 _

dito nomina}
»

»

moio 48$ a 50$
metro 7$
duzia 12$ a 24$000

" 12$
"

"
,

5$500 a 6$"

5$ a 5$500
" 4$500 a 5$

milheiro 40$
80$000
40$000

.. ,RRVIS[I'A, C�'[�I�R(:l�,� DO
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!llERCAn(iilR�S ';' .1' ,

t' .J
1

Aguardente .

Araruta . . . .

Arroz nacional, superior
, , " regular:

Afn1car ma�cav'l "
,j

" mascavinho
Banha de Itajahy
Bacalháo. .

Café do Estado
Carne verde .

Cera virgem . .

éolla ordinaJ'Ía, limpa
Cour'os feccos

" mlgad08. .

J<'urinha esppcial, Suruhy
fina.

" commum

Farinhas de trigo:
Americana
do Rio da Prat.a

Feijão pleto, superior .

" "regular;
Fumo em 'corda, fuperior
" " " fegunda

GOImua ou polvilho
Kerozene. .

:rIanteiga nacional
Mel
)Lilho gutúdo

,', miúdo.
Phofphoros .

!3al . . . . .

I Toucinho de fl1lll'eiro .

Xal'que do Rio GI a.nde :

Syftema PlatIn@l"
" nacional

do Rio da Prata la

Cal
Pedras . .

Pl'anchõe� ele lei. . .

Taboa�: Gostadinbo de lei, largo
» »» » estr.o
» » qua.l. »

» »» largo
» Affoalho garuba

Forro ga.mba .

baguafEú"

'relhas
" redondas.

Tijolos

1$300

700 r�.

3$

l' OBSERliAÇÕES

conforme qt\lllidac1�
ic1-em

3$500

14$
4$

8$

I,

I
'

I
I"

I
I
I'

I
I

1$200
1$100
1$200

NOTA: A baixa da, farinha de mandioca, feijii,o
paiz fica ea,da vez mais accentuada, e maior seria se �
como era de suppor.

No dia 15 do eorrente deve ter sahido de Hamburgo o primeiro vi�)or da
linha A, C. de Freitas §r, C,a que novamente enceta as viagens entre aquella praça.
e este porto, devido a ser alfandega:da a nossa Meza de Rendas, Por eS8e facto
fi uspici,oso damos pal'abens ao eommercio e aro publieo elill geral.

I
I'
\

arroz e <ilut.ros generos do
cambio tiyesse melhorado

1.201:491$630

2.947:849$250
1. 746:357$620

O vapor nacional

Normandia
sahio no dia .18 da Capital FeAdal e é
esperado neste' porte .no dia 22,40 cor­
rente. Depois da indispensavel demora
seguirá para os portos de:

Paranaguá
Iguape

Santos e

Rio de Janeiro
Recebe-se desde já!; n'esta Agencia,

cargas para os portos acima e para todo
o interior dos Estados do '

Paraná e S. Paulo.
Magnifieas accomodações' para os

passageiros de la é 3a classe.
Para fretes, passagens e mais infor­

maçõe�, trata-se com o Agente.
rtaJahy, 18 de Maio de 1899.

O Agente
A. KONDER

fpaneiseo Sebeidemantel
BLUMENAU

(em ca�a de RÜdiger,- Velha))
faz qualquer t.rabalho concernente á arte

graphica.
.

photo-

Festa dos Atiradores
nos dias 22 e 23 de Maio

DIA,22
5 horas da manhã alvorada.
9 » » » reunir os socíos no hotel Cen-
tral.

9 1/2 horas da manhã Marcha para a casa da So­
ciedade.

10 horas principio' dos tiros para Rei e Cavalhei­
ros ao alvo.

2 horas da tarde tiros para Rei ao Cervo.
Noite baile. /

'Dia ,23

No anilo findo entraram em nOSSft praça mereadoriaS no
valor de . ..

.

Sahiram em eg'ual. periodo, quer para o exterior, quer pnrafóra do Estado, quer para outros municipios, mercadorias no va-
101', approximadamente, de .

Sendo, pol·tanto, de .

a differença. a favor de nossa praça.

Tern, se11'lp're á venda vistas de diversos pontos'
das cidades de ItaJahy e Blttmenatt. 10-26

MOBILIAS
Desde as mais simIlles ás mais nuas e elegantes.

Faz por encom'menda, mobilias de
conf(!)rmida&e com os cresen]1.(i)s qi!l.e' lhe
forem dados ou pelo mesmo ol'ganisados.

EDIFIÇAÇÕES
Trabalha em edificações satisfa­

zendo quaesquer exigencias, tambem
fóra deste municipio,

Garante-se bôa e solida obra bem
como a maior promptidão.

As encommendas para Itajahy ac­

ceita-as a casa commerc�al Asseburg
& Willerding.

Marcenaria de cOllstrucção e moveis de
Edmundo Hofer r.

Seignetllartin
NA CIDADE DE BLUMENAU

Continuação de tiros para prêmios.
4 1/2 horas da tarde Marcha para resídencía.
Noite baíle.

,

As Sociedades de Atirndores de Brus­
que e Blumenau são convidadas para a

mesma festa;
Os socíos que se-acham em atrazo com

as suas mensalidades devem satisfazer an­
tes da festade conformidade com o artigo
10 a, dos' Estatutos. J

,Itajahy, 4, de ]\��io de 1899.

jA DIREC'l'ORIA

"

o cidadão José Pelippe Geraldo, negoeian--­
te estabellecido com ca.�a de negocio de fazendas,
ferrao-ens e armarinho, a rua Dr. Hercilio Luz,n'e�t; cidade; por encommodo de <aude, tem ne­

ceEsidade de ret.irar-se para os mlJllrbios ou on­

de melhor lhe eonvenha procurar restabelecer-pc
dq mal que o detinha, e ,n"eSfe Eentido. resolveu
vendeI' o dito �eu negocio, em face da factura que
por occasião d@ re�pectivo contracto set'á fran­
queada ao comprador, a quem aluga de l)l'efe­
reneia o Eeu predio' para a cont.inuaçã,o do mesmo
rllmo de negocio ou outro. E' o mesmo pl'edio
egualmente apropriado e eom Ma (fomlllodhlade
para familia, tendo quarto para criado, hóa agnlt
etc. Quem pretender dirija-Ee á e.ta typogl'aphia
que �erá informado.'

.

Itajahy, 12 de Maio de 1899,
1'-::2 José Felippe Geraldo

Hot,el
"
Brazil

,

BLUMENAU
,

ES'l'ADO DE SAN'l'A CA'l'HARIN A

End. tel.: H01:EL BRAZIL

O Hotel (antl'go Schreep) situado bem

perto do Flortb, recommenda-se a t?�OS os

81'S. ViaJa;ntes e suas Exmas. Falml1a.s.

BONS COIyIMODOS--BOA MESA

l.jüders & C.ia10-?

Latoeiro
Affonso Marques de Oliveira, com of­

ficina de latoeiro, á rua. Dr. Hercilio Lúz,
aceita. dous on tres aprendizes, que te­

nham vonta.de, de seguir essa arte. Pei'­
cisa tambem de dONS officiaes.

Vermicida' Boettger
d,o pharmaceutica,Jorge �oettger, Brusque,
é o Temedio mais efflcaz para expul!'ar vel'J1le�

E' indispensavel tambem no tratamento do mal

da terra (além dos ferr-uginosós)
A' venda nas pharmacias e ne!1:ociantes de

droO'as ou l)elo fabricante, se não encontrar.o ,

4--12
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F O L H' E TIM -Que Deus te abímçôe,- disse-lhe para .» America em busca de uma fortu- valer-me
.. Quem sou eu ? «Um nau�'a�o

""'��J���-V-��'''-'V"V''J"VV o sachristão -e si Elle quer que rnelaores na Que em sua patria não lograra COD- em uma Ilha sem agua», ,çomo dizia Q

IA
.

.

.' d
.de fortuna, recorda-te (lo. pobrezíto tio quietar. . ��ml19r cura. e,m"pp( sermã9: A quem lhe

/ii1i' ve.r··m'un O que d�i,,:}as n'este eUtute e q!1� h� dois _ou Mas foi dos indios de ida que ryUl�ça Importa a nnnna "liila? A mun. E7"gO sou

,
. tres mezes te ha servido de pae e mae-;· -voftailTI.

, eu ,ó lltlico",enCp,l'l'eg.:;tdo· rle cODserv;,}-a.
E I d f lU' t'

.

l' II' 'I'erenef 'h
'f . I,' .tl�",

Gr'àça's ao senhor 'seu tio. o saehris- ,
o rapaz. ca am o o qngo lCOl1l va ,�� � �' ma VIC ima !na,IS ç .esse espe nsmo, . ·�ren,W.o e egou a,��ta,ç,ão, comprou

tão, sem duvida, parn, t:I�r de Et'JII)'e Bi vulas naturaes, � tarnbem neg;,ro. com que. qd:e�fa.z v.er a tantoa mllhares €le euro- o teu bilheie de terceira para Madrid e

aquelle zangão de dezoito anuos, tem af- 'meio cumpr.a com opl�ll1do, flf.,zfllda que peus horizontes de ouro e pedras precio- aguardou o trem.
'

ficio nem beneficio, nem o menor desejo se tampt�Ya .t�,. cabecá, la pensando:
.

.
sas �() outr? lado do mar.

. I Quatro·.pesetas e..,un centimos.
d-e empí'éhef1der tI\a1:mlho nem carreira 'i

--,la sei, tIO, ql�e. e';n c��o :de pros- . r81'encfo. volveu <os olhares d�las OtY' t h,tq. .e,�·q!lH�·1')l@ fica; ram seis pesetas
que são trambolhos pala o individuo li- rendacte, dev.o a, ys me.ce dOIS 1jI1eZeS de _tres. vezes "antes de �a..Jvar .0 declive do mal eonta,das para entrar na capital e

vre, ajudou-lhe em sua aventura. je.uns e abstineuciss, e este tento' e esc -carniaho, como para despedir-se do logar estabelecer-se, como lhe disse o tio.

�Toma,- disse-Jhe o tio � ahí tens tes borzeguins ,qli:e,_de segundns pnãos ou em que ha"i�'t nascido, ou para despedir- JM�neRd.a mã!J"�'he haviam posto, pOI'
,tu dez pesetas para o trem e para. que de segundos pes, hão vindo aosmeus, e se de S'Ua t1U\;e. I' , esquecimento. .

te estabeleças em Madrid come pOSS<1s. oll:le os levo tão de�affogados. que terno PO�Jeos passos, �epoi� e nãq ,:eri'a, a. '.Cartas de r�e.9rrimeJ1�açã0 tampouco
-Que não, sei como iESO será, POT- deixar- a. alguem COIP borzeguim e todo povoaçao, porque o camirrho seguia em trazia. '

'" ".,',
,

que, pdr banlt'o que se haja p0StO tudo, no caminho, sem tn,teirarime da perda. direcção á estação em uma descida mui- .

A. quern e phn'a qlle haviam de recom

com as pesetas que Mo ele ficar-me não, Respeito á bagagem, nada tinha que to pronunciada,
' I mendal-n ? '·f,,r'. " I .

sei si pocler.ei' estabelecer-me como pelo- pens,a,r
_

o mo�o, .c.qm, e que. alliviava á .- Ali, on-de pár:ce lndiéai' o. hras� .

No, CH:rro ,d�,;t�r'q,�ií:a" aónde Teren­

teiro , que, por hoje, é meu sonho, Qom�- emgreza doo terr?;-�fLrpl e h�rava-l3e da eS9l!1er,do _fl.a cruz mch.n�da da :,gre�a esta G�O' tomou dOg:Th!"d Yl�1haill' alguns campo­

pletamente. .

' ,. ardua tan=\fa de ta.ctura�' bahus. mmha: .ma.e .... l?ohre l:nae I E .Ia nao nos
I
mos e quatro llcenClados _da airm.a de In-

Assim foi que !ej'e'nCio, ves;tido d,e. -. -;:_rr;antQ, se eheg,a cQm bag*gem CQ- veremos, �unca,! Si ,\3U� Yive�se não me fÇl:'lt,::),ri�,sete íphlh81\es techi)llchudail umas
«rigol'o�O aijd.r,ajo»". com.o diria o !,oet1a, 1139 sem el)a,--c,o.ill@ di�ia um licenciado ha:vel'ja,d.ei�ado,�àhtr,��,poNoação ... Nem jôvens e outrás «in;1ttaca"'ei�'», e u� mes"

eom os s�us .ca�çõles. q.e :pern1s um. ,tall1to .da claES� detr!ilpa, qLle esper;w'a a. che- eu a havena deIxado 80. . �re-escola..·., '" t . ,

mais modestos que os ,qtle. chegam aI') tor- g�J,da do t�'el;n.. I II .

Esta yez e§._capar�m�'Ihe dUias lagrí-' " Ter:eneio ''l�ã(J era CU'L'�(i)' de genio nem

nozello, o, seu-collet3 d� pf),ono qll.asi ç;om . -Dão-se casoil,.--N�plicoM um ca\'a- mas nos olhos pequenos, fnas' \)'ivos,. d,� Plitl�rmf;l.,: qll1�",ym,�,�� ;1!ovb�Çãó era quasi
melelUjHs, ,e um:;t )iaql\�ta qVe, !F!ll outros lheiro com sobretlldo�ql1e sa.�lem alguns ,Terencio, ainua que

.•
não contava' COR1' temIdo �9I,��,l:a� traN'es,suri'Vs..

temp0!'l tiv�m�.; ta,�bem pel\9, tudo preto, de, casa",c0,lp ,bagage.rn e (',}legam ao pon- lenço para enxugaI-as. ASSUll r�l que nã-o tardol'l. 'em armar

de etiqueta e"tpdo d(e r�serva cariliJ�.o.sa �@. aoqde se encamin�nml' sem mais que
. -4,.deus! n:inha mãe !-::-·e?Cc1a,tilbU, 0.lc9�versa�' COIB' 'O.,'1iyie�Fil'�':q "

fi ecclesiastica do senhor ,seu tio, despe- Ç>, posto. � " �ance)?? e�mo,.�1 e,���!�sse resposta.. -·E tu que .vas fM,�l:. a .Ma,clrid? --:-
dill-s�1 sem Iagi'Jlmas, por' não ter len.Ço -.,ÁJ,l;te.s cegues que, tal ye.ia,s-repli- 'E em segUIda éO'lltmuou o seu C{U�ll-_ perguntoN (l) pJ'(l)f@ssor de ,llllstrllcção pn-
com que enxugaI-as, e empreheqdeu o .cou outJ:Q, sujeito que ia carregado com n110 com l:es(j),hução. ," ,< J

. I 'mârül. a Tl:\rencio'.' , LI

c�llinh'o, nem_.mais. nem menos cbr:n.Q Fe:v- d,ois .Molumes, e ,11111a 1naleta de mão., " ',PliM'eci;:t •.que hada, ,]3ensad'ü:'
.

-Á ver 111Undo'-'!respondeu o maIl-

llau COl'tés o da capital r;nexicana. J?o sitio ,de T81;enclo nillgll6')J1 vinha a .-;-AgOl;�; G@r�e.de 0@n�as e�r.n p pa8�. c�b:o.�E �ôs'ce:, "p,aeJ ',' ,

Pmlco mais de uma 'legua distaut o MadrId. ,

I
sadlil, com Q sentlm�nto miJaI" com o co- Eu não sou pae, nem p,errnitta Deus

. logar da estação elo ferro-carril, e nãO. ,o petiz só veni,ne�va en� Jane�.r0. �a.çã0: 11', ver ll1und,Ot. e.v:ilJlha,,�e, a. '�ndus- que, o' se:ja, mas sIm Hí'estre-escola.

t:ll:dou,.r�lUito em, v�l�cel-a 'rere�cio.
.

O pue de rrerenClO haVIa erl'ugmdo tna, GJue bons sen.tlmel1tos nao hao de
I"

• \Continúa)

!i'J . I , .

I,,t '), I

,:::':::� Bauér & Fil.hü
de I )i ([ I'

.

Rua Altino' CorrêlL 17 e Caes Liber'dade

'CO!\í1PRÃH 'E VENDEM CE'R'EAES � GOR'DURAS
.

,
etc.

2 A Rua Trajano - Caixa do correio 4 - End. telegr.: GUSTAVO

I,I! I .. ;" I' (I,tua, Sal�l,Uel, lf.�qsi.)
7-? FLORJANOPOLIS

,

E�,i� acreditada: Fabdqa" 'no intliito de \ e'em 5érv�ir ao publrco, acaba
d d

... b I "'. 1 ."
\ e a qumr uma o'a )1 ,I

machinH'parâ:;á' fabrtcacao'M'R[mi :'[aZOza
• . J " r ' , ,'�
, t ('f •• ] • I 1 ,fi r

:t •

• I r '.�'

Ifecommenda, eguaJmen�e, <iii. sua i o€rvéfa que, por seu sabor e pureza,
se t'eil,1 ,ifI1i'o,sto ás sy�pathias rclr05 se_lJlJs 'nUl1'ler0!WS fr-egu�zes.

.

f
•

I • ,f I ,{

",;;';' I ,Pre'C'QS' sem' eom,p1ste,neia.. '

, '

_._
,

I I J • , I I"';: " '

�bfina' de, cerveJa 'Viçtoria

{fabrica ,�e '(fefY�a d�: ,orffianq', [filho
F AZ E N',IO A

CÁntiga Qeryejari� Hósang)
I,

o abaixo assignado terido teformGlrdQ COfl}pl(j-tatrtên.�e, o Iprocesso até

agora usado, na cervejaria que adquiri0, está· preparado pam connpetir com

as meihores marcas.
'

.

Garante a excellencia ··dos ptoductos. '

.'

t \f

de

aOTEIt GENrRllIt
O�to D. Moldenhauer

ITA1ÀHY Antonio M. Ida Silva
, .

Rua Dr. B�rcilio Luz

{"., I

I EIste aCfn�d,iÚçdo } eStabelecimento, •
.

dispondo de bom material e de

Pessoal habilitado e comIJetente, fabrica ' "

J f\ '1�.:l M' J.J ,8 . , ,
...

,cerveJa" branda, preta" ,dupla eh Pllsen,
que eOma]íHêtemqJC,®l1!'1 as similáre� impoT.tadas:",pelo 'nosso"mercado. Possue
um grande deposito que o habilita' a s;atisj[azer qualquer pedido.

,- ,! " ri \, ,'. II } ".
' I. ,t

PI·erç,.o(s(I�J?U\l COll1.}letencla llàr� os CO�llA)�:;a,dot�s eID grosso.
.r .·'1 : ", '_�" Ba.l'Ora do. Rio '�-

. .

'n

A:' \Tenda na fa1briea e em todos os armazeilílS e hoteis.

Bom emppego de eapitat
Vende-Ee um teTl'enO com 34 braças P-l3,frente,

oi,tenta de fundos, fa.zendo frente a rua .Llipro
Miller e frente a rua S. Beatriz, todo cercado eOlll

arame forpado, pasto para animal, agua mais

�uperior. Contendo 4 .ca�,as com -180 palmá'; de

frente, cobertas com �,e�h1',s e cercad.as com taboa-
daf: de lei.

.

14--?
'Prata-se com Donato 81. da Luz; _

, � I I

O abaixo a�signa,d(i), acha- se ha'bili-
tado a tingir toda e �uahql1'ei' peç'a de

rOllpa,por preços modicos. Tinge, de qual­
qller CÓI' e qUftlQ1il�f ,fa2;.ynda, garantindo
que t(i)das as ,e.or:es, são fixas e inaltera-
veis. 3-4

\ . '\,

•. I r"

Visite-se a casa nova de
.

'

,Donato G ..

' da' Luz
," :.

PREÇOS'· R:AZOAVEIS, , ,,"

que vende a preços razoaveis @s se­

guintes gen,erps: .

Phosphoros Curyübanos, latas.
polvora:, barris de 10 kilos.

C'emento, bàrri<t:as ,co� 150 kg.
Kerozerre, caíxa.
Ainiagem, p€�al "

,

Arroz' lnacional sacco.
Xarque 'n'abo�al e Cle' Montevi-

deo, fardos. ,/ -

.

E hlUito 6ufros 'artigos, ass�m co-

1-nO cq11í1ipra todos",Ós productos para
exportação.

(�e��y�a" especial
.

,"{'ARCAS SlJPBRIORES
I AtJGUSTO THIEME, estabe­

lecid.6 cdnl �trJiJ.la.zém de seccos e -molha­
dos' á. r la, Dr. Hercilio Luz recebeu 'um
grande sortirnento das novas marcas Pão de l�ala

, Fr�n1iide�n�;-Brau (escur,a) Acceita-se qualtiJ.uer, 8ncommenda de
.

e doces,"
C(3�yeja Pilsener '(clara) ,pão de lot etc.

(1. conceituada Cerveju 'ia Brahma. I Ro�cas, biscoutos etc.,

.

Ga.rante-se a exc.,l!encht des15as ce1'· e&ltão sempre ti venda..
\'l-'JHS,

-

':l-4 i
.

Aceio e pl'omptidão

I';J·OV I OA·O ES I

DE
,

Restanrant U08 viajantes.:"
PAl_)ARIA

JoSé Dittrich
t

Faz pão de fa.1',inh� de' trigo todos os

dia.s � cada quarta-feira,
4 B-Rua Mtino :Col'l'eia-4 B

, " .

Ma,gnificas a�cqmop.aç'ões, aceio e liU1peza
Casa de bannlos

C0Il1 varios �ompartimentos, com agua
encanada. DESPACHOS

AdolP!tó Andrade.

FI.OUIANO1"0 I..IS

de' inlp()rtaç�b indirecttl, \ :f t \

. e exportação'
á venqa nesta typographia.
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